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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 03 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: As técnicas de primeiros socorros 
precisam ser trabalhadas nos espaços 
educacionais de forma a auxiliar na formação 
de multiplicadores de ações para que seja 
prestada assistência especializada a vítima, 
sendo um processo de construção que requer 
tempo, dedicação e continuidade. Relatar as 
vivências dos acadêmicos sobre a prática de 
ensino através do projeto Ensino Clínico em 
Primeiros Socorros. Foi realizado através de 
atividades teórico-práticas em sala de aula com 
os acadêmicos de enfermagem assim como os 
cursos bacharéis e licenciatura na Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul. As atividades 
realizadas possibilitaram o envolvimento e a 
troca de saberes e de experiências, através 
de situações já vivenciadas exigindo condutas 
básicas de primeiros socorros, sendo respeitados 
os saberes prévios e proporcionando novos 
saberes por parte do público participante e 
acadêmicos de enfermagem que tiveram a 
oportunidade de  um conhecimento simples e 
direto sobre primeiros socorros, passando a ter 

um novo olhar e um novo aprendizado, para que 
sejam realizados em ações futuras. 
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento; Ensino; 
Enfermagem; Primeiros socorros. 

THE IMPORTANCE OF HEALTH 
EDUCATION IN FIRST AI

ABSTRACT: First aid techniques need to be 
worked on in educational spaces in order to 
assist in the formation of multipliers of actions 
so that specialized assistance is provided to the 
victim, being a construction process that requires 
time, dedication and continuity. To report the 
experiences of academics on teaching practice 
through the Clinical Teaching in First Aid project. 
It was carried out through theoretical-practical 
activities in the classroom with nursing students 
as well as bachelor’s and undergraduate courses 
at the State University of Mato Grosso do Sul. The 
activities carried out made it possible to involve 
and exchange knowledge and experiences, 
through situations already experienced, requiring 
basic first aid procedures, with respect to previous 
knowledge and providing new knowledge on 
the part of the participating public and nursing 
students who had opportunity for a simple and 
direct knowledge about first aid, starting to have 
a new look and a new learning, so that they can 
be carried out in future actions.
KEYWORDS: Knowledge; Teaching; Nursing; 
First aid.

INTRODUÇÃO
Os primeiros socorros são procedimentos 
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e cuidados de urgência, prestados de início a uma pessoa ou vítima, em situações 
de acidentes ou mal súbito no lugar onde o caso está acontecendo. Sendo estes 
cuidados capazes de salvar vidas e evitar que condições mais graves ocorram.¹

 É muito importante que as medidas prestadas no atendimento sejam do 
conhecimento de todos, visando ao lado prático das técnicas, pois quando um 
acidente acontece, a situação de pânico instala-se nas vítima e em quem está 
prestando socorro, dificultando o atendimento, uma vez que não estejam acostumado 
com essas situações.

 Muitas vidas podem ser salvas e traumas e sequelas minimizadas quando 
o socorro é prestado de imediato e com qualidade. Prestar socorro não significa 
apenas colocar em prática os procedimentos de primeiros socorros, mas também 
avaliar o estado da vítima, o local onde ela se encontra, solicitar ajuda cada pessoa 
deve agir conforme seus conhecimento e limites.2

 Os procedimentos adotados nos primeiros socorros surgiram com o suíço Jean 
Henry Dunant, no ano de 1859, projeto apoiado pelo imperador francês Napoleão III, 
e tinha o intuito de instruir pessoas das comunidades locais, principalmente aquelas 
que viviam em estado de guerra. O ensino de primeiros socorros no Brasil ainda é 
pouco discutido em detrimento de sua grande relevância e da quantidade de agravos 
à saúde que acontecem no trânsito, nos domicílios, no ambiente de trabalho e em 
outros locais. Atualmente, o ensino de primeiros socorros encontra-se restrito aos 
profissionais de saúde ou àqueles que trabalham em hospitais, universidades e 
locais que promovem cursos desta natureza.10

 A falta de conhecimento da população acarreta inúmeros problemas, como a 
manipulação incorreta da vítima e a solicitação ás vezes desnecessária do socorro 
especializado em emergência.3

 Portanto, diante deste cenário, entende-se que as técnicas de primeiros 
socorros precisam ser trabalhadas nos espaços educacionais, para que seja 
prestada assistência especializada as vítimas que necessitam de “Atendimento Pré-
Hospitalar (APH)”.

 O atendimento pré-hospitalar (APH) móvel é um suporte emergencial em 
ambiente extra-hospitalar (fora do hospital) faz parte do sistema de assistência ás 
urgências, sendo um tipo de serviço de saúde recente no Brasil. Caracteriza-se 
por prestar assistências ás pessoas em situações de agravos urgentes, garantindo 
atendimento precoce, adequado e qualificado.9

 Desta forma a Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul com 16 cursos 
de graduação da unidade de Dourados, sendo o Curso de Enfermagem o único 
da área da saúde, que vale ressaltar que por 20 anos foi o único curso da área 
entre todas as unidades da UEMS criou-se o projeto Ensino Clínico em Primeiros 
Socorros. Foi observado ao longo do tempo que a necessidade de uma qualificação 
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aos acadêmicos do próprio curso de enfermagem (que não tem uma disciplina voltado 
para o APH), assim como os demais acadêmicos de outros cursos de bacharéis e 
principalmente os de licenciaturas (futuros profissionais que estarão atuando com 
crianças, adolescente e não raramente em cargos administrativos com grande 
fluxo de pessoas). Sobre o atendimento de Ensino Clínicos em Primeiros Socorros, 
e compreendendo a real situação dos grandes números de pessoas no campus 
universitário da UEMS de Dourados e nos setores que estes futuros profissionais 
estarão trabalhando, realizou-se então a elaboração deste projeto, à vista disso 
muitas vezes, os acadêmicos apresentam dificuldades frente aos assuntos sobre os 
“Ensino Clínicos em Primeiros Socorros” e por conta disso podem apresentar ideias 
que divergem da realidade. 

 Ao se implementar uma ação de saúde junto a grupos populares, deve-se ter 
presente que, antes da intervenção, esses grupos já possuem uma representação 
sobre as diferentes formas de doenças e dos procedimentos terapêuticos através 
dos quais as mesmas devem ser tratadas, situação que, na maioria das vezes, é 
ignorada pelos planejadores. Esse fato acaba por colaborar com o insucesso das 
campanhas, uma vez que não se trata de somente transmitir informação, mas de 
realizá-lo de tal maneira que implique numa mudança de comportamento por parte 
da população.4

 O curso da graduação de licenciatura que são desenvolvidos na UEMS como 
Pedagogia que lidam com crianças é uma atividade que requer grande atenção 
dos profissionais por sua magnitude, e deve ser entendida como uma importante 
vertente à prevenção, preocupada com a melhoria das condições de vida e de 
saúde das populações sabendo que diariamente ocorrem acidentes em Escolas 
de Educação Infantil. Vale ressaltar que o Pedagogo é o Profissional que atua na 
educação especial, isso é, alunos portadores de necessidades especiais. Capacitar 
crianças e adolescentes para alcance de conhecimento acerca de primeiros 
socorros é a melhor maneira de capacitar futuros adultos que possam contribuir 
na diminuição de sequelas e óbitos decorrentes das causas externas. O curso de 
Química que tem como objetivo formar profissionais na área para trabalhar em 
escolas públicas e privadas que lidam com o cotidiano e no meio ambiente que estão 
diariamente em laboratórios e que podem ocorrer situação de explosão, intoxicação 
e até queimaduras de 1°, 2° e 3° grau. O curso de Ciências Biológicas trata-se de 
uma disciplina extra curricular onde os alunos aprendem técnicas de coletas de 
campo com parâmetros para coletas botânicas e também entomológica que estão 
diariamente no campo e com o convívio de animais peçonhentos quais aqueles que 
possuem uma toxina, ferrões, presas ou quelíceras, capazes de injetar substâncias 
venenosa em sua vítima, sendo estes futuros profissionais que serão referências 
em animais peçonhentos. A Universidade Aberta para a Melhor Idade (UNAMI) 
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desenvolvido na UEMS que visa capacitar os idosos a serem multiplicadores, são 
momentos ricos de socialização e experiências, trabalham a saúde, lazer, turismo, 
qualidade de vida e artes, o projeto vem para que esses futuros profissionais e 
idosos consigam agir diante da situações como os que ficam com seus próprios 
filhos, netos e/ou bisnetos, crianças que estão expostas a crise convulsiva (devido 
a febre), sangramento, desmaio, queimaduras ou até mesmo situações entre eles 
como desmaio entre outros. 

 Quando falamos em diálogo no cuidar e no educar em enfermagem, nos 
permitimos um encontro com a teoria freireana, como eixo central de discussão 
na pedagogia da saúde. Em especial, chamamos a atenção aos princípios da 
dialogicidade, como exercício vivo do diálogo: transitividade da consciência, de 
ingênua acrítica; pedagogia crítico reflexiva; transformação-ação e educação 
dialógica. Esses princípios subsidiam a discussão sobre intermediação de saberes 
e práticas impressos nas vivências e experiências dos grupos humanos, sejam eles 
profissionais ou populares.5 E já que o diálogo é o encontro no qual a reflexão e a 
ação, inseparáveis daqueles que dialogam, orientam-se para o mundo que é preciso 
transformar e humanizar.6

OBJETIVOS
 Relatar as vivencias dos acadêmicos sobre a prática de ensino através do 

projeto “Ensino Clínico em Primeiros Socorros” enunciando a importância e real 
finalidade sobre primeiros socorros dentro da Universidade Estadual de Mato Grosso 
do Sul não apenas com os acadêmicos do único curso da saúde da unidade de 
Dourados, mas abrangendo outros cursos de bacharelado e licenciatura do campus. 

MÉTODOS
Foram realizados através de atividades teóricas-práticas em sala de aula 

com os acadêmicos de enfermagem assim como os cursos bacharéis e licenciatura 
na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. Houve exposição de material 
teórico, complementado com situações práticas, onde puderam proporcionar 
uma atividade bastante dinâmica, que mediram a compreensão por parte dos 
profissionais acerca do exposto no projeto. O projeto contou com as temáticas: 
Vertigem; Desmaio; Sangramento nasal; Asfixia; Hemorragia; Ferimentos; Fraturas; 
Entorse; Luxação; Contusão; Queimaduras; Convulsão; Parada Cardiorrespiratória 
(PCR) e “Atendimento pré-hospitalar (APH)” embasado no suporte básico de vida 
preconizado pelo Advanced Trauma Life Suport (ATLS) por ser de padronização 
mundial. Tornando-se necessário oito aulas para cada cursos para obter a finalização 
de todos os conteúdos e para cada uma delas foram feitas as ilustrações através 
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do retroprojetor acerca do que seria cada acometimento, medidas de prevenção e 
o que fazer diante de cada situação, ao final das aulas teóricas-práticas sugerimos 
uma roda de conversa para perguntas e dúvidas dos acadêmicos, assim como é 
feito perguntas para os mesmos e por fim, quando são respondidas pedimos para 
outro acadêmico dizer se a resposta do colega estava correta e posteriormente 
caso haja necessidade comtemplamos as respostas. Além de trazer informalidade 
e descontração, assim permitindo trabalhar reflexivamente as manifestações 
apresentadas pelo grupo.

 As aulas teóricas diz respeito a um plano cognitivo de conhecimento, no 
qual se pretende passar conceitos, definições, mecanismos de ação, informações 
sobre tratamentos, entre outros. Já as  aulas práticas estimulam a curiosidade e 
o interesse de alunos, permitindo que se envolvam em investigações científicas, 
ampliem a capacidade de resolver problemas, compreender conceitos básicos e 
desenvolver habilidades.7 Além disso, quando os alunos se deparem com resultados 
não previstos, desafia sua imaginação e seu raciocínio. As atividades experimentais, 
quando bem planejadas, são recursos importantíssimos no ensino.8

 Ao estabelecer os conteúdos foi decidido focar no essencial de cada turma, 
ou seja, nas possíveis adversidades enfrentadas por cada profissional dos cursos 
de bacharelado e licenciatura da universidade. Assim conteúdo específicos são 
selecionados de acordo com a turma onde o projeto vai ser aplicado, é importante 
salientar que todos os acadêmicos são instruídos a obterem domínio sobre todo 
o material. Todo o processo metodológico visa aprimorar as aptidões frente ao 
conhecimento teórico prático para desenvolver no aluno as percepções de situação 
problema e a prevenção de acidentes e risco de vida.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
 No âmbito do curso de Enfermagem o termo “primeiros socorros” é discutido 

amplamente desde o primeiro ano acadêmico, apesar disto é possível verificar uma 
necessidade curricular, já que dentro do curso a aplicação deste conteúdo tanto 
prático como teórico acontece de forma tardia, impossibilitando o conhecimento 
prévio do acadêmico a meio a situações do dia. Em outros cursos de licenciatura 
e bacharelado a disciplina sequer existe indicando uma falha imensa na formação 
deste profissional, já que não ocorre a abordagem educacional de possíveis riscos 
enfrentados, os meios de precaver e como agir perante uma adversidade. Assim 
este projeto enfatiza exatamente isto, a importância de o cidadão leigo entender 
e saber como proceder durante uma emergência com vítimas e não apenas o 
profissional de saúde.

 Ao primeiro ver, percebe-se como o pensamento sobre a realização dos 
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primeiros socorros é banalizado sendo visto como o ato de permanecer ao lado da 
vítima até que o socorro chegue, de fato como visto no decorrer deste programa isto 
tem sua importância, porém a realização de pequenos cuidados podem e devem 
reduzir a chance de mortalidade desta vítima, como até evitar a chances de outros 
acidentes. 

 Por mais complexo que pareça, os cuidados ensinados e aplicados são 
de pequena intensidade, uma “simples” chamada para o SAMU (192) ou Corpo 
de Bombeiro (193) a pedido de socorro já está contribuindo em auxiliar a vítima 
neste processo de conturbado até a chegada de ajuda. Para o início do projeto 
o grupo se reuni para ter aulas expositivas através de retroprojetor com todos 
os conteúdos para sanar nossas dúvidas e em seguida de forma didática, com o 
Prof. Dr. Marcos Antonio Nunes de Araujo  responsável pelo projeto que está em 
todas as aulas e treinamentos nos cursos e o profissional e também mestrando da 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul que é membro  da corporação do 
Corpo de Bombeiros de Dourados-MS o qual faz parte do projeto e compartilha de 
seus conhecimentos referente a situações vivencias no dia a dia de sua profissão. 
Para nossa preparação que é de forma mais aprofundada e mais amplo, levando 
em conta a característica da área (saúde) utilizamos as ferramentas de anatomia, 
fisiologia entre outros, para que todos os conteúdos sejam esclarecidos e dominados 
sendo um processo de construção que requer tempo, dedicação e continuidade para 
assim então serem administrados para outros cursos.  

 Ao trabalhar isto em turmas como a Pedagogia, sendo realizados em etapas, 
num primeiro momento com aulas expositivas qual se foi passado todos os conteúdos 
através do retroprojetor e posteriormente com “Aula Prática” demonstrando passo por 
passo como agir diante de determinadas situações sendo utilizados para estes fins o 
uso do manequim, prancha, ataduras e talas. Observamos uma falta de conhecimento 
complexa sobre como realizar atendimento principalmente as fatalidades mais 
ligadas ao seu ambiente de trabalho, ou seja, as crianças, assim como as aulas 
aplicadas na turma da Química ambas com o mesmo método de aulas expositivas 
abordando conteúdos como queimaduras, desmaio, parada cardiorrespiratória 
(PCR), hemorragia, entre outros sempre demonstrando a importância de saber agir 
diante de situações dentro de cada curso. O processo de aprendizagem empregado 
pelo precursor do curso o Prof. Dr. Marcos Antônio de Araújo auxilia na formação de 
uma didática interessante e empolgante durante o as aulas apresentadas, a utilização 
dos bonecos presentes no laboratório de enfermagem emprega uma simplicidade 
na apresentação de temas como “Parada Cardiorrespiratória”, “imobilização de 
fraturas” e “desmaio” onde os alunos tem a oportunidade de testar por si mesmo o 
processo como em situação de desmaio onde os acadêmicos realizaram passo por 
passo como deitar a pessoa com a cabeça e ombro em posição mais baixa que o 
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restante do corpo, virando sua cabeça para o lado, elevando suas pernas acima do 
tronco, sendo orientado pelos participantes do projeto o tempo inteiro, sendo assim 
uma maneira com que os acadêmicos se desenvolvam e fortaleçam os conteúdos 
teóricos. Foram observados que os acadêmicos possuíam pouco conhecimento 
sobre os riscos e os tratamentos de queimaduras e intoxicações por químicos. 
Assim o problema curricular foi aplicado em muitos outros cursos como Ciências 
Biológicas sendo abordado todos os conteúdos utilizando sempre o mesmo método 
de administrar as aulas descritos anteriormente.  Já na Universidade Aberta para 
a Melhor Idade (UNAMI) administramos os conteúdos de forma mais didática com 
muito diálogo e com a participação dos idosos, sempre os alertando das situações 
de emergência, sendo demonstrado como agir diante de uma situação de engasgo 
onde os acadêmicos treinaram como realizar as manobras de Heimlich, tanto em 
adultos quanto em crianças, visto que muitos idosos têm filhos, netos e/ou bisnetos. 
Mesmo observando a falta de conhecimento sobre primeiros socorros os idosos 
que são muito ativos e que participam de várias atividades se demonstraram muito 
interessados em todos os conteúdos sempre nos abordando com várias perguntas.   

 Ao administrar as aulas para esses cursos perguntamos a eles algumas 
situações a qual eles já haviam passado envolvendo os conteúdos abordados e foi 
percebido, através de relatos dos alunos e até mesmo com os idosos, que alguns já 
haviam passado pelas situações que estavam sendo discutidas e, que no momento, 
não sabiam como agir e quais atitudes ter adotado. Em diversos momentos, foram 
divulgados os números dos serviços de emergência, SAMU (192) e BOMBEIROS 
(193), ressaltando a importância da procura desses serviços. Esse conhecimento 
nos proporcionou que a discussão a ser realizada pelos acadêmicos ganhasse um 
espaço maior de conversação e troca de experiência sendo de muita importância já 
que o risco de acidentes, os meios de precaver e até tratá-los não são abordados da 
forma que deveria durante todo o percurso acadêmico.

 Ao vivenciar este projeto identifiquei um grande avanço como acadêmico 
da área da saúde, já que as horas obtidas dentro de sala de aula tem preparam 
para uma realidade de emergência real, aprendendo os deveres e a importância 
do socorrista e nos preparados para inúmeras adversidade durante o dia a dia. O 
estudo consequente destas horas abre uma possibilidade de passagem de conteúdo 
para outras turmas de modo didático abordando um acadêmico leigo de forma com 
que este saía preparado para lidar com uma situação emergencial. 

 Assim este programa foi aplicado de forma, simples e direta, buscando tratar 
os pontos importantes perante aos outros acadêmicos e aprofundando em pontos 
como “anatomia” e “fisiologia” e “Clínica” para os acadêmicos de enfermagem. 
Assim, pode-se observar as curiosidades e interesse por parte dos acadêmicos, 
onde a todo momento acontecia indagações sobre o conteúdo administrado. 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 3 Capítulo 20 209

CONCLUSÃO
 O tema primeiros socorros deveria ser amplamente abordado e discutido 

em todos os locais de trabalho, escolas, universidades não apenas por profissionais 
da saúde. É importante que a população possua este conhecimento tendo mais 
segurança para tratar seus problemas de saúde e até mesmo diminuir a grande 
demanda ao SAMU e ao Corpo de Bombeiros ocorrendo assim um melhor 
atendimento tornando mais eficaz. 

 Com a participação e com o decorrer do tempo no projeto em Ensino Clínico 
em Primeiros Socorros me levaram a um grande avanço como acadêmica e de 
como agir diante de situações que causem risco a vida, todas as aulas tanto com o 
grupo ou sendo administrada para outros cursos me levaram a ter cada vez mais um 
conhecimento amplo sobre primeiros socorros.

 O diálogo e as atividades proporcionaram o envolvimento e a troca de saberes 
e de experiências, com o compartilhamento de dúvidas referentes ao conteúdo, as 
quais foram discutidas e esclarecidas, sendo importante para o aprendizado, não só 
dos participantes, mas, também, dos acadêmicos e seus respectivos professores que 
sempre estavam presentes em todas as aulas administradas. O preparo recebido 
pelos acadêmicos participantes do projeto demonstra um desejo de ampliação 
de conhecimento, onde são empregados de forma aprofundada situações onde é 
necessário um pensamento clínico rápido e a aplicação de primeiro socorro como 
forma de salvar a vítima em questão. Pode-se afirmar que o conhecimento sobre os 
primeiros socorros empregado pelo projeto aos acadêmicos participantes, emprega 
um conhecimento essencial para o profissional enfermeiro, não apenas no ambiente 
hospital, mas como na prestação de socorro em adversidades diárias.

 As atividades de educação popular em saúde proporcionam momentos de 
reflexão e diálogo acerca de condutas e habilidades, de modo a auxiliar na formação 
de multiplicadores de ações para a preservação da vida e para a sensibilização da 
importância do cuidado solidário na construção da cidadania.

 Por fim, os objetivos propostos têm sido alcançados e novos conhecimentos 
foram produzidos, duvidas esclarecidas, e as experiências e saberes foram 
compartilhados. O público participante e acadêmicos de enfermagem tiveram a 
oportunidade de ter um conhecimento simples e direto sobre primeiros socorros, 
passando a ter um novo olhar e um novo aprendizado, para que sejam realizados 
em ações futuras. 
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